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Editorial

O país e o mundo enfrentam desde o início deste 
ano uma pandemia sem precedentes, que tem afe-
tado tudo e todos, e tem tido um impacto grotesco 
na economia, na estabilidade das famílias e nos 
empregos. Quando pensávamos que o pior já tinha 
passado, desleixámo-nos e deixámos que o vírus 
voltasse a ganhar vida junto da nossa comunidade. 
Descurámos os cuidados a ter, as regras a cumprir 
e permitimos que o número de novos casos aumen-
tasse, colocando-nos em risco não só a nós, mas 
também aos nossos familiares e amigos.

A freguesia de Algueirão-Mem Martins foi uma 
das mais visadas durante o desconfinamento, atra-
vessando agora uma fase de recuperação e contro-
lo da propagação do vírus e das várias cadeias de 
transmissão existentes.

Aproveito esta ocasião para vos apelar a cuidados 
redobrados, principalmente de higiene e de distan-
ciamento social. É determinante que cada um de nós 
saiba como evitar a sua disseminação, através do uso 
da máscara, da higiene constante das mãos ou do dis-
tanciamento de 2 metros em locais públicos.

Para além disso, e porque agora enfrentamos uma 
fase de maior confinamento por estarmos integrados 
nas 19 freguesias de maior risco, é determinante res-
peitar as normas definidas pela Direção Geral de Saú-
de e pelo Governo, com o objetivo de diminuir rapida-
mente o número de novos casos para que possamos, 
o quanto antes, voltar à normalidade do nosso dia a 
dia, sabendo que daqui para a frente nada será como 
dantes. Quero também passar-vos uma mensagem 
de solidariedade e de conforto, principalmente para 
aqueles que perderam o emprego ou que se encon-
tram em situações de maior carência. Quero dizer-vos 
que a junta de freguesia está disponível para ajudar 
no que for necessário, não hesitem em contactar os 
nossos serviços e pedir ajuda. É nosso dever dar uma 
resposta a emergências e estamos preparados para o 
fazer. Acredito que muito em breve vamos conseguir ul-
trapassar esta fase menos positiva, mas só será possível 
se o fizermos em conjunto. Para os que partem em breve 
de férias, votos de umas boas férias e protejam-se!  

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

Proteja-se!
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INFORMA

Uma sinalética para mostrar a ocu-
pação das praias é uma das prin-
cipais mudanças neste novo pla-
no de desconfinamento. Quem o 
disse foi António Costa, Primeiro-
ministro,  no final do Conselho de 
Ministros, em maio.

Não serão sinais como os que ve-
mos na circulação rodoviária, mas 
uma sinalética que pode passar 
por bandeiras ou cartazes. A Agên-
cia Portuguesa do Ambiente fica 
responsável por atualizar também 
a aplicação para telemóvel “Info 
Praia”, para que os cidadãos pos-
sam ver, antes de se deslocarem 
aos areais, se a praia que preten-
dem frequentar está no vermelho 
(ocupação plena), amarela (eleva-
da, dois terços de ocupação) ou ver-
de (baixa, um terço de ocupação). 

No que respeita ao uso das praias, 
não haverá proibição absoluta de as 
pessoas se deslocarem a uma praia 
assinalada a vermelho (aqui, Antó-
nio Costa incute a responsabilida-
de a cada um, para a não utilização, 

Época balnear diferente 
este ano, devido às restrições

tendo em conta a pedagogia), mas 
serão aconselhadas pelos conces-
sionários, nadadores-salvadores 
ou polícia marítima a não o faze-
rem. “Cada um se vigiará a si pró-
prio. Temos de ser fiscais de nós 
próprios. Não é possível estar na 
praia com um polícia para cada um 
de nós”, afirmou António Costa. 

O responsável do Governo aler-
tou, no entanto, que uma praia 
pode ser “simplesmente interdita-
da”, por motivos de saúde pública, 
se existir excesso de ocupação.

No que às praias não concessio-
nadas diz respeito, irá cabes às au-
tarquias locais colocar a sinalética 
física nos locais. 

Nas novas medidas, existe ainda 
a possibilidade de serem coloca-
das câmaras de vigilância nessas 
praias e haver até contagem ele-
trónica do número de telemóveis 
presentes, para se saber quantas 
pessoas estão ali.

Distanciamento é obrigatório
O distanciamento aconselhado 

vai ser de 1,5 metros entre cada 
pessoa que não pertença ao mes-
mo grupo. Quem não cumprir esta 
regra será também abordado pelos 
nadadores salvadores ou polícia 
para o fazer. 

Já a distância entre chapéus-de-
sol, toldos ou colmos terá de ser de 
três metros. O aluguer destes equi-
pamentos será feito, em regra, por 
turnos. Cada pessoa ou grupo só 
pode alugar de manhã (até 13h30), 
ou à tarde (a partir das 14h). Só se-
rão permitidos cinco utentes por 
toldo, colmo, ou chapéu.

Atividades desportivas
Serão ainda interditas atividades 

desportivas com duas ou mais pes-
soas (exceto atividades náuticas, au-
las de surf e desportos similares). 

Nas praias serão ainda criados 
corredores de circulação de senti-
do único, paralelos ou perpendicu-
lares à linha de costa.

O distanciamento social é de 1,5 metros entre grupos e de 3 metros entre chapéus 
ou toldos. A prática desportiva no areal está proibida a mais de duas pessoas.

A afluência tem sido muito, às praias portuguesas, mas é importante cumprir as regras de segurança
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Os espaços de utilização comum, 
como bares ou restaurantes, têm 
de ser higienizados, pelo menos 
quatro vezes ao dia e têm de cum-
prir a limitação de clientes aplica-
da aos restaurantes em geral. Já os 
funcionários destes espaços são 
obrigados a usar máscara e visei-
ra. Esta medida aplica-se também 
aos vendedores ambulantes, que 
devem fazer a sua atividade pelos 
corredores de circulação.

Além disso, será também proi-
bido o uso das chamadas gaivo-
tas (barcos a pedais), escorregas 
e chuveiros interiores. Chuveiros 
exteriores, espreguiçadeiras, col-
chões e cinzeiros de praia devem 
ser higienizados sempre que mude 
a ocupação.

Por fim, as autoridades vão dar 
particular atenção ao estaciona-
mento de viaturas fora dos par-
ques junto às praias e à ocupação 
dos parques por autocaravanas, 
bem como ao estacionamento em 
geral por tempo indeterminado. 



4 . Ligada a Si . Julho 2020 5 . Ligada a Si . Julho 2020

Em pleno estado de pandemia e numa situação sem precedentes, onde vários negócios 
e empresas viram-se forçados a fechar portas, a Câmara Municipal de Sintra criou m 
fundo municipal de emergência empresarial, no valor de três milhões de euros, com o 
objetivo de ajudar os comerciantes e manter os postos de trabalho.

A medida, que foi desde logo um sucesso, abrangeu empresários em nome individual 
ou donos de espaços comerciais, de forma, a garantir mais um apoio aos lay offs (em 
paralelo com o apoio já dados pela Segurança Social) e às empresas que estavam a tra-
balhar, mas em menor quantidade e que não tinham assim como garantir o salário dos 
seus funcionários. 

Apenas existia um requisito obrigatório: não podiam existir despedimentos até ao fi-
nal do corrente ano.

Alguns dos setores abrangidos pelo despacho de Basílio Horta foram a restauração e 
similares, comércio de bens a retalho e prestação de serviços.

Os empresários teriam acesso a uma prestação de 1500 euros, equivalente a duas re-
munerações mínimas mensais garantidas, calculadas numa base de 14 meses.

Também no apoio dados, podiam apenas concorrer atividades que não excedessem 
os cem mil euros.

Fundo de emergência 
para impedir desemprego

Medida lançada prevê a manutenção dos postos de trabalho nas pequenas empresas

A 16 de abril foi anunciada a medida: a Autarquia 
de Sintra iria criar um plano de apoio aos empresários 
de todo o concelho. O objetivo… a manutenção 
dos postos de trabalho.

INFORMAINFORMA

O Governo decretou estado de ca-
lamidade e o início de uma série 
de atividades, imediatamente, a 
partir do dia 18 de maio. No en-
tanto, o desconfinamento está a 
ser algo gradual e que, agora, em 
algumas freguesias sofreu um aba-
lo: o motivo? O aumento de casos 
de COVID-19 em 19 freguesias da 
Grande Lisboa… Algueirão-Mem 
Martins foi uma das afetadas.

As orientações da Direção-Geral da 
Saúde (DGS) e do Governo são cla-
ras… as regras são mesmo para cum-
prir. Haverá regras mais apertadas 
nas freguesias abrangidas e o incum-
primento das novas regras poderá le-
var a coimas e até mesmo à prisão.

As regras gerais determinam a 
permanência na rua apenas pelo 
tempo estritamente necessário 
à realização de atividades essen-
ciais, o distanciamento mínimo de 
2 metros entre pessoas, a proibição 
de eventos ou ajuntamentos com 
mais de 5 pessoas, a lotação máxi-
ma de 5 pessoas/100 m2 em espa-
ços fechados, funerais com a pre-

Desconfinamento, com retrocesso 
devido ao aumento de casos

sença exclusiva de familiares, com 
recomendação do uso de máscara, 
para não falar das regras de higié-
ne que agora, mais do que nunca 
são para manter: lavar as mãos 
com frequência e uso da máscara 
obrigatório em espaços públicos 
fechados e sempre que necessário 
nos espaços exteriores.

Educação
A 18 de maio as creches voltaram 

a funcionar e as aulas presenciais 
para os alunos que estão no 11º e 
12º anos, sendo que a partir de 1 
de junho o ensino pré-escolar tam-
bém foi reaberto. Aqui as regras 
também impõem o uso obrigató-
rio de máscaras, a alunos, profes-
sores, funcionários e educadores, 
exceto em crianças em creches e 
jardins de infância.

Os restantes anos continuam 
com aulas via web ou pela Teles-
cola, garantida pela RTP memória, 
de segunda a sexta.

Trabalho
O exercício profissional continua 

a ser preferencial que seja feito em 
regime de teletrabalho, sempre 
que as funções o permitissem, 
sendo que a partir de 1 de junho, 
o teletrabalho passou a ser parcial, 
com horários desfasados ou equi-
pas de trabalho, quando aplicável.

Serviços Públicos
Foram imediatamente reabertos 

os espaços do cidadão e postos de 
atendimento, mas com uso obri-
gatório de máscara e atendimento 
por marcação prévia. 

A partir de 1 de junho reabertu-
ra das lojas de cidadão também 
com uso obrigatório de máscara 
e, também, com atendimento por 
marcação prévia.

Desporto
É permitida a prática de despor-

tos individuais ao ar livre, desde 
que sem a utilização de balneários 
nem piscinas.

O fim do estado de emergência deu início a uma série de procedimentos com o objetivo 
de retomar a vida, mas o aumento do número de casos obrigou a novas medidas

O desconfinamento entrou na sua última fase a 1 de junho, com os negócios a abrir progressivamente

Cultura
As bibliotecas e arquivos munici-

pais estão em atividade desde 6 de 
maio e a 18 de maio reabriram os 
museus, monumentos, palácios, 
galerias de arte e similares, ambos 
com uso obrigatório de máscara e 
higienização das mãos.

A 1 de junho foi altura de reabri-
rem os cinemas, teatros, auditó-
rios e salas de espetáculos também 
com regras de ocupação limitada. 
Os lugares são todos marcados e 
a lotação foi reduzida com distan-
ciamento físico obrigatório.

Serviços Públicos
Com o desconfinamento foram 

imediatamente reabertos os espa-
ços do cidadão e postos de atendi-
mento, mas com uso obrigatório 
de máscara e atendimento por 
marcação prévia. 

A partir de 1 de junho foi a vez 
da reabertura das lojas de cidadão 
também com uso obrigatório de 
máscara e, também, com atendi-
mento por marcação prévia.

Plataforma 
online promove 
o comércio local

Chama-se Around Me e é uma plataforma que permi-
te aos cidadãos ter acesso a bens essenciais de forma 
rápida e segura, ao mesmo tempo que ajuda os co-
merciantes locais a reinventar os seus modelos de ne-
gócios face à situação epidemiológica da Covid-19.

Através do Around Me você poderá aceder a:
- Aos comércios mais próximos de si, tendo em con-

ta a sua geolocalização;
- Diretório de comerciantes validado e fidedigno;
- Adesão de comerciantes;
- Integração com Google Places.
Este é um projeto da empresa de software ForTrevo 

e da Câmara Municipal de Lisboa e em colaboração 
com a Associação da Hotelaria, Restauração e Simila-
res de Portugal (AHRESP) e a União de Associações do 
Comércio e Serviços. A solução tecnológica utilizou a 
tecnologia da portuguesa OutSystems no âmbito do 
projeto “COVID-19 Community Response Program”, 
que quer criar até 20 aplicações para ajudar no com-
bate ao novo coronavírus.

O Around Me surge como um desejo da equipa For-
Trevo de apoiar o comércio local que, tantas vezes 
esquecido, em tempos de pandemia, surpreendeu e 
serviu da melhor forma a sua comunidade local”, diz 
Olga Duarte, presidente executiva da For Trevo.

Estamos numa altura crucial, em que apoiar os pe-
quenos negócios e empresas torna-se fundamental 
para alavancar a economia local. Por isso, aqui estão 
incluídos os comerciantes de cada um dos 18 municí-
pios da Área Metropolitana de Lisboa, de forma a ajuda 
a que estes se reinventem e criem novos modelos de ne-
gócio e novas formas de contato com os clientes, para 
que todos consigamos ultrapassar esta situação difícil. 

Mas, mais do que ajudar o comércio local, aqui os con-
sumidores terão acesso, num só lugar, à oferta existente 
nos mais diversos setores económicos da sua região.

Saiba mais em: https://www.aminhavolta.pt/

Comércios de 18 municípios 
da zona de Lisboa, num único 
espaço, para promover 
o comércio local.
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INFORMAINFORMA

“Os serviços que 
nós mais temos 
procura são os 
apoios alimentares 
e a compra de 
medicamentos.”  
Ana Ricardo – Responsável 
do Pelouro de Ação Social

Ana Ricardo, Patrícia Fortuna-
to, Constança d’Orey são apenas 
alguns dos rostos do Pelouro de 
Saúde e Ação Social. Aqui, na 
maior Junta de Freguesia da Eu-
ropa, fazem o impossível para 
atender a todos os pedidos que 
chegam. Mas a ajuda, ainda hoje, 
é pouco divulgada e muitos são os 
moradores da autarquia que não 
sabem o que podem usufruir.

Vivemos tempos difíceis, em 
que famílias perderam os seus 
rendimentos de um momento 
para o outro; em que famílias des-

truturadas gritam por ajuda (não 
financeira… psicológica) para ul-
trapassar os problemas que estão 
a viver; pais com filhos problemá-
ticos e vice versa; idosos isolados 
da família.

Os gritos são muitas vezes silen-
ciosos… seja por vergonha ou por 
não lhes habitual pedir ajuda. A 
verdade é que se o “típico” pedi-
do de apoio vinha de famílias de 
classe baixa, hoje o cenário é ou-
tro… Há cada vez mais famílias 
de classe média desesperadas e 
o número de pedidos de ajuda é, 

Patrícia, Ana e Constança são apenas algumas das pessoas que trabalham no Gabinete de Apoio Social

em casos, significativamente, su-
perior aos apoios, patrocínios e 
fundos recebidos para colmatar a 
preocupação destas pessoas.

No espaço de ação social da junta 
de freguesia, o telefone não para de 
tocar. A Dra Patrícia garante que as-
sim tem sido nos últimos tempos… 
É ela que cuida do serviço social. E 
apesar de serem apenas duas pa-
lavras, o serviço engloba uma série 
de apoios que a grande maioria das 
pessoas desconhece. Apoios gratui-
tos, ajudas tão necessárias em mo-
mentos como os que atravessamos.

Ajuda alimentar, apoio psicológico, domiciliário, sénior e muito mais. 
A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins tem apoios à população que fazem 
inveja a muitas Câmaras Municipais.

Apoio social? 
Sim, nós ajudamos!

Precisa de Ajuda?

Contacte o nosso serviço 
de apoio social.
21 922 94 58
96 148 38 38 (Apoio Social)
96 372 72 92 (Apoio Psicológico)

“Nós neste momento estamos 
a acompanhar imensas pessoas a 
nível alimentar”, explica-nos Ana 
Ricardo, responsável pelo Pelouro, 
enquanto nos dá conta de como é 
trabalhar na Ação Social, em plena 
pandemia.

Patrícia Fortunato, responsável 
por estas ações sociais, reforça as 
ajudas e as parcerias que têm para 
apoiar as famílias: “Temos o Ban-
co Alimentar; temos uma parceria 
com a Segurança Social, chamada 
POAMPC, com fundos europeus, à 
margem do Programa 2020, onde 

quem entra são mesmo as famílias 
mais carenciadas.” Além disso, a 
ajuda social vai muito além, aqui 
estão incluídos serviços de apoio 
à compra de medicamentos, sina-
lização de famílias em risco e par-
ceria com a Segurança Social para 
as ajudar; apoio sénior, domicí-
lios, Fundo de Emergência Social, 
apoio aos bebés e idosos ao nível 
de fraldas e papas, e muito mais.

É a Constança d’Orey que che-
gam os pedidos mais difíceis de 
gerir: os do foro psicológico. Por-
que trata-los é sempre um desafio. 

E os pedidos surgem das mais di-
versas formas:

“Pessoas que vão diretamente 
à Junta ou ao site pedir consultas 
de psicologia, mas a grande maio-
ria, são os nossos parceiros sociais 
que pedem. Por exemplo, a CPCJ, o 
Instituto de Reinserção Social (que 
trabalha com as prisões e com jo-
vens delinquentes das escolas, que 
não podem ser presos, mas que 
têm um processo tutelar educativo, 
onde são obrigados a ter consultas 
de psicologia durante um tempo 
determinado). Também já tenho 

A Oficina do Tempo é um projeto, com formações gratuitas, voltadas para a integração social e gestão das finanças

“Se há três anos 
quem nos pedia 
ajuda alimentar 
eram famílias que 
recebiam o RSI, de 
há um mês para 
cá, são pessoas 
como eu e tu, que 
perderam todos 
os rendimentos e 
estão totalmente 
desesperadas”  
Patrícia Fortunado

Sabia que…
Inclusão Social – São feitas formações na área do desenvolvimento 

de competências sociais e pessoais? 

Estas formações têm o objetivo de ajudar grupos étnicos e pessoas 

na sua autoestima e a melhor se adaptarem à Sociedade.

Sabia que…
Qualquer pessoa pode pedir ajuda? Seja apoios sociais 

ou psicológicos, a Junta tem uma série de soluções para si. 

Antes de procurar noutro lado, contacte a sua junta de freguesia 

para saber quais as ajudas que pode receber.

tido, diretamente do tribunal, ca-
sais que têm litígio e que pedem 
para ter consultas de psicologia. 
Depois, também temos um serviço 
da Segurança Social, que se chama 
EMAT, que é a secção da Seguran-
ça Social que está encarregue dos 
casos de litígio das crianças, que 
foram para tribunal”. 

Mas esta é apenas uma pequena 
fração do que é feito, aqui, todos 
os dias… Um trabalho incrível que 
passa despercebido aos olhares 
desatentos, mas que tem sido vital 
para muitas famílias da freguesia.
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Algueirão-Mem Martins, a maior 
freguesia da Europa – exceto as uni-
ões criadas - tem atualmente perto 
de 70 mil habitantes. Nas redes so-
ciais são vários os pedidos de ajuda, 
críticas e sugestões que chegam, 
por isso, quisemos saber como é li-
dar com esta pressão diariamente.

Vivemos uma crise sem prece-
dentes, como é que foi gerir toda 
esta situação, enquanto presiden-
te da Junta?

Válter Januário – Numa primeira 
fase, houve necessidade de ajudar-
mos todos aqueles que deixaram 
de ter o suporte ou o apoio dos seus 
familiares e amigos. Por exemplo, 
pessoas que eram ajudadas pelos 
amigos ou vizinhos na compra de 
alimentos, na aquisição de medica-
mentos - muitos destes só estavam 
disponíveis em farmácias hospita-
lares e que, de um momento para o 
outro, ficaram sem rede, sem apoio. 
Houve necessidade da Junta de Fre-
guesia de substituir estas pessoas 
que davam apoio. Tivemos, tam-
bém e infelizmente, um aumento 
do número de pedidos de apoios 
alimentares. Foram imensas pes-
soas que pediram apoio alimentar. 
Pessoas que, até então, não tinham 
recorrido a este programa.

No dia 1 de julho, a Freguesia de 
Algueirão – Mem Martins, à seme-
lhança das outras 18 Freguesias do 
Distrito de Lisboa, será sujeita as 
novas medidas excecionais emiti-
das pelo governo por forma a re-
duzir drasticamente o número de 

Vivemos tempos difíceis, que ninguém 
imaginou passar e que mudou, 
por completo a nossa forma de viver. 
Por isso, nesta edição viemos falar com 
Valter Januário, presidente da Junta 
de Freguesia de Algueirão-Mem Martins, 
para saber como é lidar com esta nova 
situação de pandemia.

pessoas infetadas com covid/19.
E faço, naturalmente, um apelo 

a todos. Que sejam responsáveis e 
que sigam as orientações da Dire-
ção Geral de Saúde, nomeadamen-
te, que respeitem o recolhimento 
domiciliário, usem a máscara, hi-
gienizem as mãos com frequência, 
que cumpram com o distancia-
mento entre as pessoas, não parti-
cipem em eventos, festas com mais 
de 5 pessoas. É importante termi-
nar com as linhas de contágio, re-
duzir o número de infetados, para 
que consigamos, tão rápido quanto 
possível, retomar às nossas vidas.

É fácil ser presidente de uma jun-
ta tão grande e com tantos pedidos 
de ajuda?

Válter Januário – Não é fácil nem 
difícil, antes, trabalhoso. Natural-
mente numa freguesia com 66250 
habitantes, com o tecido comercial 
diversificado é difícil conseguir-
mos dar uma resposta encontro 
que vá ao de todos. Procuramos, 
no entanto, aquela que abranja o 
maior número de pessoas. Mas, 
nem sempre é fácil.

Houve muitas críticas sobre a de-
mora na criação dos apoios dados à 
população, seja pela Junta ou pela Câ-
mara. Por que é que isso aconteceu?

Válter Januário – É verdade. Con-
tudo, sublinho que, no momento 
de  implementarmos qualquer pro-
jeto para a Freguesia, temos que ter 
consciência se somos capazes de o 
manter (a nível financeiro e de re-
cursos humanos) e enquanto hou-
ver a necessidade.

A pandemia que assolou o Mun-
do trouxe-nos uma nova realidade, 
outras dificuldades e obrigou-nos 
a responder rapidamente. 

Nos últimos tempos, muito se 
tem falado sobre as requalificações 

realizadas na freguesia, o que é que 
tem a dizer sobre elas? 

Válter Januário – Uma das impor-
tantes requalificações que decorre-
rá na Freguesia será a do largo do 
antigo Mercado de Fanares, com a 
demolição do edifício. Ainda que 
o edifício traga inúmeras recorda-
ções a todos, a estrutura estava bas-
tante degradada, levando à decisão 
da Câmara Municipal de Sintra e 
Junta de Freguesia de o deitar abai-
xo. Câmara e Junta têm a ambição 
de criar uma zona de estar e de la-
zer para a população. Pretendemos 
que aquele espaço se transforme 
numa praça para a promoção da 
cultura local. De sublinhar que 

Entrevista

Válter Januário andou pela Freguesia a falar sobre o que está a ser feito e os problemas ainda por resolver

“Tínhamos de ter a certeza que os apoios 
criados iam para as necessidades principais”

esta requalificação traduz-se num 
importante investimento, perto 
de 2 milhões de euros, da Câmara 
Municipal que irá trazer uma nova 
centralidade à Freguesia.

Na rua Dr. João de Barros tive-
mos a pretensão de reduzir a faixa 
de rodagem, por forma a limitar a 
velocidade, duplicar os lugares de 
estacionamento e criar zonas onde 
as pessoas possam estar, cami-
nhar, fazer exercício e conviver.

A Rua Dr. João de Barros, o Lar-
go das Mercês, juntamente, com a 
anterior requalificação da Ribeira 
da Lage vieram trazer uma nova 
qualidade de vida a esta zona. Du-
rante umas dezenas de anos as 

Mercês nunca tiveram qualquer 
obras de requalificação. 

Temos, naturalmente, que reco-
nhecer o excelente trabalho que 
tem sido feito pela Câmara e o im-
portante apoio que eu e a Junta de 
Freguesia recebemos do Sr. Presi-
dente de Câmara de Sintra na me-
lhoria do espaço público.

O Centro de Saúde de Algueirão-
Mem Martins também é uma obra 
que está a avançar rapidamente. O 
que é que nos pode avançar sobre 
este projeto?

Válter Januário – É um projeto 
de grande envergadura. Há mui-
to pedido pela população. Será o 
maior Centro de Saúde do país, com 

“Nós temos 
aqui uma missão, 
que é mostrarmos 
confiança no nosso 
comércio local”
Valter Januário

quatro unidades de saúde fami-
liar independentes e que irão dar 
resposta a todos os utentes da fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins. 
Uma obra que se perspetiva estar 
concluída no próximo ano e, a par-
tir daí, teremos uma nova história 
na saúde. Mais um importante in-
vestimento realizado pela Câmara 
Municipal nesta Freguesia.

Quais é que são as obras que es-
tão, entretanto, previstas para os 
próximos tempos?

Válter Januário – Temos várias 
que, neste momento, ainda estão no 
papel e que é nosso entender que co-
mecem rapidamente, como é o caso 
de Mem Martins Poente – o Parque 
Intergeracional -, a Praceta de Sto An-
tónio, cuja obra já arrancou, a Prace-
ta de S. João, também no Algueirão. 
Queremos, também, em S. Carlos 
construir um Parque Aventura para 
os mais pequenos. Enfim, trata-se de 
mais um conjunto de investimentos 
da Câmara que, em muito, melhora-
rá a nossa Freguesia.

Com um orçamento bastante re-
duzido, as requalificações no espa-
ço público dependem da Câmara 
Municipal.

Válter Januário – É verdade. Fe-
lizmente que a Câmara Munici-
pal, em especial o Sr. Presidente, 
são sensíveis às pretensões deste 
executivo da Junta de Freguesia 
e da população. Têm um perfeito 
conhecimento das necessidades 

e lacunas desta Freguesia. Muito 
temos feito na Freguesia, mas tam-
bém ainda há muito para fazer. 

Este é um dos temas mais con-
troversos, na freguesia, os espaços 
verdes. Muitos consideram que há 
pouca manutenção, outros que 
existem poucos espaços. O que é 
que tem a dizer em relação a isto?

Válter Januário – É verdade, in-
felizmente a empresa que trata-
va da manutenção e conservação 
dos espaços verdes não se portou 
da forma como desejaríamos. E, 
portanto, infelizmente, ao longo 
do último ano, ainda que tínha-
mos pressionado imenso a em-
presa para que cumprisse com os 
seus objetivos e, infelizmente, não 
aconteceu. Saíram deixando os 
espaços degradados, espaços que, 
neste momento, urge fazer uma 
intervenção imediata. Hoje, com 
outra empresa estamos a realizar 
um trabalho para melhorar os es-
paços verdes da freguesia.

Nesta primeira fase, intervire-
mos nos espaços que estão mais 
degradados e, em conjunto com 
alguns técnicos e com um arqui-
teto paisagista, iremos encontrar 
soluções para os requalificar. Pre-
tendemos melhorar o sistema de 
rega, que permitam uma poupan-
ça de água até 50 por cento, que-
remos melhorar o “espaço verde” 
para que ele se torne em zonas de 
lazer e de estar.

A Praceta de Sto António, no Algueirão, é uma das obras a decorrer
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Intervenções espaço públicoIntervenções espaço público

Obras de requalificação 
do espaço público e espaços verdes na freguesia

Rua Dr. João de Barros - Mercês 
Repavimentação da via e reorganização 
dos lugares de estacionamento

Largo das Mercês
Requalificação do Largo com zonas 
de lazer e melhoria do espaço.

Jardim de Infância de Mem Martins 
Requalificação do espaço exterior com aproveitamento do espaço 
para a criação de zonas de brincar e lazer para os mais pequenos

Antigo Mercado de Fanares - Mem Martins
Demolição do espaço para um projeto de requalificação dos espaços exteriores da freguesia. 

Praceta de St. António - Algueirão 
Requalificação do espaço com plataforma 
para facilitar o atravessamento dos peões, espaços verdes e de lazer. 
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assembleia

Minha Cara e Caro Freguês de Algueirão Mem Martins 

Presidente da Mesa da Assembleia
Mário Fernando Santos

Escrevo em tempos de pandemia…
Mas não vou falar do vírus…
Vou falar da Vida… na Vida humana.
Como Presidente da Assembleia de Freguesia, eleito por si e depois novamente eleito pelos membros constituintes da Assembleia de Freguesia 

que representam todo o Povo de Algueirão Mem Martins, tenho uma dupla obrigação:
1-Defender e Aplicar as Leis e o Regulamento da Assembleia, garantindo assim o normal funcionamento da nossa Assembleia.
2- Representar de uma forma equidistante, todos os Partidos e Movimentos Políticos , eleitos e representados na Assembleia de Freguesia escolhidos 

pelo Povo soberano.
É nestes termos que me dirijo a Si, em nome de Todos Eleitos da Assembleia de Freguesia Algueirão Mem Martins.
Hoje Maio de 2020, existe FOME nos lares dos nosso vizinhos, sabia disto?
Sabe o que é fome?
Sabe o que é aquele vazio no estômago, que sobe e desce, e se encova?
Sabe o que é ter filhos para alimentar e nada ter para dar?
Sabe o que é não ter resposta quando nos pedem comida?
Sabe o que é chegar á noite e pensar como arranjar comida para amanhã para os seus  filhos?
Procurei saber o que a Nossa Junta Freguesia fazia nestas situações?
Como estavam a actuar? O que tipos de apoios existe? que tipos ? que instituições?
Quem era apoiado? Quantos eram apoiados? medicamentos? Alimentação? Dormidas? Apoio psicológico? 
Também quis saber que instituições nos estavam apoiar? Quem são ?Como fazem?
E tomei conhecimento pela Acção Social da Junta de Freguesia, que é a freguesia que mais apoios dá à população, mas também é aquela que mais 

pedidos de ajuda dos nossos vizinhos tem, e também é a Freguesia mais populosa, não conseguindo ajudar todos os que necessitam 
Nesta data a situação da FOME devido as consequências da Pandemia,  é Real!
E esta é a minha preocupação de hoje! para partilhar consigo….
O que pode fazer para ajudar para acabar com Fome?
Pode ajudar! Partilhando um pouco do seu bem estar com quem nada têm.
Como pode ajudar? 
Doando alimentos ou dinheiro ou bens,  às Instituições que apoiam a população?
Quem são?  Inúmeras, associações cívicas, igrejas de diversos religiões, etc…se necessitar de ajuda a Acção Social da  Junta de Freguesia pode ajudar 

a encaminhar quais as instituições e que áreas mais necessárias, que tipo de bens ou alimentos.
Quanto pode dar? O que puder, 1 quilo de arroz, 1 quilo de massa, 1 pacote de leite, o que puder dentro da sua possibilidade!
Um Oceano faz-se de muitas gotas! 
Um Oceano da Vida, onde cada um de nós conta! E a Paz Social só se obtém pelo equilíbrio e pela partilha dentro das Sociedades.
Se Puder! Ajude! Vai sentir-se Bem como Pessoa e Cidadão desta nossa Comunidade!
Sei que posso contar consigo!
Obrigado por respeitar, proteger e apoiar a Vida Humana
Proteja-se! E fique de Boa Saúde!
Os meus melhores cumprimentos

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

”Siga-nos:

Os funcionários dos lares de idosos e de instituições de apoio social, no concelho de Sintra, 
foram dos primeiros a serem testados para a doença do novo coronavírus, tornando assim 
o Concelho de Sintra um dos primeiros municípios da Área Metropolitana de Lisboa (AML) 
a realizar estes testes.

O município de Sintra já realizou testes a mais de mil pessoas, sendo que no dia 26 de 
abril já tinham sido realizados 357 testes, com recurso a uma equipa multidisciplinar em 
coordenação com a Proteção Civil de Sintra, que efetuará a recolha, colheita e entrega de 
testes para análise.

A realização dos testes de rastreio destas instituições foi antecedida, alguns dias, por visi-
tas técnicas aos equipamentos, compostas por equipas multidisciplinares preventivas, que 
permitiram não só clarificar e planificar os procedimentos que se deverão observar poste-
riormente nas visitas, como também garantir que todas as condições de segurança sanitá-
ria são cumpridas.

Na Área Metropolitana de Lisboa, os testes foram realizados um dia em cada concelho, 
com novas rondas, até todos os funcionários serem testados. Em Sintra, nos dias 5 e 12 de 
maio, foram realizados novos testes aos restantes funcionários.

Esta medida insere-se na estratégia nacional para mitigar os efeitos da pandemia da CO-
VID-19. Todos os municípios da AML vão testar os funcionários de instituições de apoio 
a pessoas idosas e de apoio social, após reunião entre a Área Metropolitana de Lisboa, a 
Secretaria de Estado dos Assuntos Parlamentares, Segurança Social, Proteção Civil e respe-
tivos Municípios, ocorrida a 23 de abril.

Sintra é um dos 
primeiros municípios 
a fazer testes a funcionários

Instituições de apoio social e de apoio aos séniores foram as primeiras

Foram testados mais de mil funcionários de 
instituições de Apoio Social e de apoio a pessoas idosas.

Como 
proteger-se na 
ida às compras

Estamos numa nova etapa. E, quanto o mundo pare-
ce aos poucos regressar àquilo que era o seu dia-a-dia, 
é importante não descurar dos cuidados de proteção. 
Por isso, a Direção-Geral da Saúde disponibilizou 
um conjunto indicações a seguir antes e durante as 
suas saídas de casa, seja para ir trabalhar, para ir às 
compras, passear… sempre que estiver fora de casa e, 
principalmente, em espaços fechados.

São sugestões que reforçam a importância das boas 
práticas de higiene e segurança para prevenir a Covid-19.

A máscara é muito importante e deve ser utilizada 
sempre que estiver em espaços fechados. Hoje, as in-
dicações são que a mesma deve ser mantida em es-
paços como mercearias, supermercados, idas ao mé-
dico, centros comerciais, espaços estéticos e até nos 
restaurantes e pastelarias, quando circular no espaço 
e não estiver a comer.

A higiene é, também, fundamental manter. Lave as 
mãos sempre que possível e que ache necessário ou 
desinfete-as com gel próprio.

Cumpra as distâncias de segurança e se o espaço 
não permitir (a distância) utilize uma máscara;

Evite tocar nos olhos, nariz e boca com as mãos;
Continue a adotar as medidas gerais de etiqueta res-

piratória (não use as mãos ao tossir ou espirrar, use 
sim um lenço de papel ou o antebraço).

Não se esqueça que proteger-se é a melhor forma de 
impedir a propagação do vírus e de proteger também 
quem está à sua volta.

Nunca é demais reforçar que continuam a existir 
grupos de risco, seja pela idade avançada ou pelos 
problemas de saúde, por isso, tenha também isso em 
mente quando está perto de alguém que preencha 
estes requisitos. 

Agora, mais do que nunca, proteger é fundamental, 
para voltarmos todos à normalidade.

INFORMA

Deixamos-lhe aqui algumas 
sugestões para se proteger, 
nesta nova etapa.
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Momento para refletir sobre a 
nossa sociedade e o Codid-19 
Gostaria de deixar uma palavra de apoio e de solidariedade aos munícipes 
sobre o estado em que estamos a viver referentes a esta Pandemia. Aos que 
já perderem os seus familiares e amigos, as minhas condolências. E aos 
que ficaram doentes pelo Covid-19 e que estão em recuperação, as rápi-
das melhoras. São momentos destes que nos fazem refletir como somos e 
como podemos vencer este momento tão difícil das nossas vidas. Por isso 
defendo que uma sociedade onde todos os seres-sencientes, humanos e 
não humanos, possam viver numa harmonia tão ampla quanto possível, 
com bem-estar e felicidade. Os interesses humanos e animais devem ser 
igualmente tidos em consideração e procurar-se a solução eticamente 
mais justa quando pareçam estar em conflito, tendo em conta as suas 
especificidades. No que respeita às históricas tomadas de consciência 
moral e ética da humanidade, a recusa do esclavagismo, do racismo e do 
sexismo deve completar-se com a da discriminação baseada na espécie, 
pois os preconceitos esclavagistas, racistas, sexistas e têm uma mesma 
natureza injustificável: presumir-se superior e com direito a maltratar, 
oprimir e explorar outros seres só por se ter mais poder, um diferente tipo 
de inteligência ou pertencer a uma raça, sexo ou espécie diferentes. Por 
isso, este é o momento de refletir no que queremos construir. 

PAN
Camilo Soveral

Um lugar que é nosso

PS
Bancada do PS

Fomos de uma forma inesperada confrontados com uma situação que 
ninguém podia prever ou imaginar possível. 

De um dia para o outro o Mundo parou. Assumimos com a resiliência 
necessária e como um todo, o desígnio de ultrapassar as circunstâncias 
que nos obrigam a repensar a nossa maneira de estar e viver em socie-
dade. 

Foi o esforço de todos e todas que permitiu que os impactos fossem 
minorados. O sistema de saúde publico organizou-se, para que com 
energia e racionalidade necessária não fossem replicadas as situações 
dramáticas vividas em Espanha e Itália. 

Na educação adotaram-se medidas para que através do ensino à dis-
tância e com o apoio televisivo do programa #estudoemcasa fosse possí-
vel suprir minimamente a interrupção das aulas.

Na economia apoiam-se e incentivam-se microempresas no primeiro 
impacto da suspensão de atividades, com o objetivo da recuperação eco-
nómica futura.

Pelo País, Municípios e Freguesias, criam programas de apoio diversifi-
cados, seja na área social, na partilha de equipamentos informáticos ou 
na entrega de bens alimentares, tanto às comunidades mais vulneráveis 
ou à população que de repente ficou desamparada.

CDS/ PP
Luís Marques da Silva

assembleiaassembleia

No passado dia 18.12.2019 foi apresentado em assembleia de freguesia 
pelo executivo PS da Junta, entre outros, o Plano Plurianual de Investi-
mentos (orçamento de despesas e receitas) para o corrente ano de 2020.

Nele verificamos, à excepção da educação e da higiene pública, um cor-
te substancial em todas as outras rubricas, tais como na saúde e acção 
social, cultura, desporto, parques infantis e polidesportivos, juventude, 
ambiente, requalificação urbana e espaços verdes.

Significa isto que, para 2020, haverá um desinvestimento claro e acen-
tuado por parte do executivo da Junta de Freguesia.

Ora, o CDS/PP pediu e tem repetido ao longo do tempo que o executivo 
seja ambicioso nos seus propósitos de investimento na freguesia já que 
a mesma é fortemente carente desse valor acrescido.

Entendemos que, face ao que nos foi dado conhecer, este executivo traçou 
para 2020 um cenário de contenção na despesa sem cabal justificação.

O CDS/PP sempre se bateu e continuará a bater por garantir a todos os que 
vivem e trabalham na freguesia um nível de vida e de bem-estar condigno.

E, para isso, é necessário que haja uma visão ambiciosa e promissora, que 
este executivo não tem, para que a pequena e média economia funcione e para 
que as famílias não se sintam defraudadas nas suas melhores expetativas.

A titulo de exemplo temos, por exemplo, o há muito prometido Centro 
de Saúde, Loja do Cidadão, entre outras infraestruturas relevantes que, 
o executivo aguarda pelo próximo ano de eleições autárquicas para servi-
rem de bandeira eleitoral, infelizmente.

Assim, outra solução não restou ao CDS/PP que não fosse o de votar 
contra o orçamento apresentado pelas razões indicadas.

Porém, porque queremos sempre mais e não nos contentamos com o 
“poucochinho” continuaremos a pugnar por uma freguesia em desen-
volvimento permanente e não apenas em tempo eleitoral.

Boas férias.

Memória coletiva e ilusão.
Cheira a eleições, início de obras depois de anos sem nada fazer.

PSD
Bancada do PSD

Já se sente, há obras! Importantes mas é notável a oportunidade do seu 
início. Será a inauguração no início/meio do próximo ano? a tempo das 
eleições? Tão bons a gerir o calendário mas tão maus a gerir o território. 
Para o PS, há “fregueses de primeira e de segunda”, “bairros de primeira 
e de segunda” e “ruas de primeira e de segunda”. Ao realizar obras de 
uma assentada, todas num ano, fica por fazer muito do que é necessário 
e revela que só trabalham para eleições, que não há estratégia de desen-
volvimento e melhoria da qualidade de vida na nossa Freguesia. Não é 
em prol de todos, apenas em função de um poder que querem manter. 
Um dos princípios do poder autárquico é criar mecanismos de proximi-
dade e  de participação dos cidadãos nos assuntos que lhes dizem res-
peito. Este executivo peca pela opacidade e falta de trabalho constante. 
Assistimos a uma insatisfação dos fregueses no que diz respeito à degra-
dação dos espaços verdes e do pavimento das ruas, à falta de espaços de 

lazer e de limpeza dos passeios. Intervenções que não dão notícias no 
jornal, não geram festas de inauguração. Quem tem passeios com erva 
alta, quem têm vias por arranjar, quem atura a sujidade e o lixo acumula-
do por todo o lado, que aguarde pelas eleições e inaugurações (pode ser, 
com sorte, que no caminho para as ditas venha a sua zona a ser limpa 
para a festa). Assim se vive numa das maiores freguesias urbanas do País, 
a aguardar pelo ano eleitoral. Assim vai o executivo, cantando e rindo, 
aguardando as obras que aqui vão trazer “gente importante”, que aqui 
não vive, para cortar as fitas.

Os fregueses merecem mais respeito e consideração. 

Os eleitos do Partido Socialista estão presentes e serão resilientes no 
processo de recuperação que será necessário, cumprindo os desígnios 
pelos quais fomos eleitos. Não será um processo fácil mas sairemos to-
dos juntos vencedores. 

Os compromissos assumidos e sufragados mantêm-se, sendo certo 
que alguns estarão condicionados no tempo definido pelo COVID-19, 
mas estamos aqui para que os esforços de todos e todas sejam refletidos 
num objetivo comum de defesa, desenvolvimento sustentável e harmo-
nioso, de um lugar que é nosso.

CDU
Bancada da CDU

No combate à epidemia, 
nem um direito a menos!
Não nos queiram impor 
o confinamento da luta!

Atravessamos tempos duros, em que, para além de superar as conse-
quências deste vírus contagioso, o Covid-19, temos de enfrentar o im-
pacto do surto epidémico na vida económica e social.

Provou-se o papel insubstituível do Serviço Nacional de Saúde na res-
posta ao surto epidémico. Portugal precisa de ver reforçado o SNS quer 
no seu número de profissionais quer nos meios técnicos que dispõe, não 
apenas para estar à altura da resposta necessária das exigências atuais, no 
plano da prevenção, mitigação e resposta clínica ao surto epidémico, mas 
também e sobretudo, para corresponder inteiramente à garantia do direi-
to do Povo português à saúde em todos os outros planos e dimensões.

Vivemos um tempo de agravamento de injustiças e desigualdades.
Os trabalhadores são atingidos pelos efeitos da epidemia e pelo apro-

veitamento que fazem dela; as condições de saúde e segurança nos 
transportes e locais de trabalho são um aspecto fundamental, muitos 
trabalhadores são expostos a situações de grande risco e todos sabemos 
que o vírus pode matar e é preciso evitar a sua propagação e defender 
a vida.São centenas de milhar de trabalhadores em lay-off, dezenas de 
milhar de despedimentos, uma brutal redução dos salários, alterações 
unilaterais de horários, imposição de férias forçadas e retiradas de direi-
tos, incluindo a negação do uso dos direitos de maternidade e paternida-
de. Milhares de trabalhadores por todo o País cujos rendimentos eram já 
muito baixos e muitas vezes intermitentes, ficaram sem qualquer fonte 
de rendimento. É preciso acudir-lhes!

Tantas vezes nos dizem que não há dinheiro para acudir aos problemas 
dos trabalhadores e do nosso povo. Mas a verdade é que nunca falta para 
acudir à banca como aconteceu com a transferência para o Novo Banco 
de mais 850 milhões de Euros. Esta é uma situação inaceitável!

Para combater os impactos do surto epidémico e garantir o futuro do 
País, Portugal precisa de uma política que assegure o emprego, defenda 
os salários e os direitos dos trabalhadores e do povo, reforce os serviços 
públicos, promova a produção nacional e assegure o investimento, ne-
cessários a um caminho soberano de desenvolvimento.
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TEMOS VÁRIOS 
APOIOS À SUA DISPOSIÇÃO

PRECISA DE AJUDA?
LIGUE-NOS!

GABINETE 
DE APOIO SOCIAL

APOIO SOCIAL? 
LIGUE (2ª a 6ª: 9h às 17h30)

96 148 38 38 | 21 922 94 50 | 21 922 94 58

APOIO PSICOLÓGICO? 
LIGUE (2ª a 6ª: 9h às 16h30)

96 372 72 92 | 21 922 94 50 | 21 922 94 58


